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Resumo. O presente trabalho tem como objetivo relatar o atendimento a um gambá-de-

orelha-preta (Didelphis aurita), realizado na Clínica Veterinária de Ensino do Centro 

Universitário de Viçosa, em Viçosa, MG. O animal possuía histórico de atropelamento e 

apresentava sintomatologia neurológica, como paralisia rígida bilateral e ausência de 

propriocepção, além de aumento de volume na região toracolombar e dor à palpação, 

indicando suspeita de trauma medular. O diagnóstico foi confirmado por meio de exames 

radiográficos, que evidenciaram instabilidade vertebral toracolombar multissegmentar, 

envolvendo o segmento entre T10 e L2, sendo necessária intervenção cirúrgica. O animal 

foi submetido à estabilização vertebral utilizando cimento ósseo e parafusos. No pós-

operatório imediato, o paciente apresentou recuperação satisfatória; porém, na primeira 

noite de internação, desenvolveu sinais clínicos compatíveis com miopatia de captura, 

evoluindo para óbito. Evidencia-se, assim, a importância de um monitoramento rigoroso e 

completo no pós-operatório de animais silvestres, considerando as particularidades de cada 

espécie. 

Palavras-chave: Animais silvestres, miopatia de captura, trauma vertebral. 

Surgical stabilization of multisegmental thoracolumbar instability 

(T10-L2) in Didelphis aurita: a case report 

Abstract. The present study aims to report the clinical management of a black-eared 

opossum (Didelphis aurita) treated at the Teaching Veterinary Clinic of the Centro 

Universitário de Viçosa, in Viçosa, Minas Gerais, Brazil. The animal had a history of 

vehicular trauma and presented neurological signs, including bilateral rigid paralysis and 

absence of proprioception, as well as swelling in the thoracolumbar region and pain on 

palpation, suggesting spinal cord trauma. The diagnosis was confirmed through 

radiographic examinations, which demonstrated multisegmental thoracolumbar vertebral 

instability involving the segment between T10 and L2, requiring surgical intervention. The 

animal underwent vertebral stabilization using bone cement and screws. In the immediate 

postoperative period, the patient showed satisfactory recovery; however, during the first 

night of hospitalization, it developed clinical signs consistent with capture myopathy, 

progressing to death. These findings highlight the importance of rigorous and 

comprehensive postoperative monitoring of wild animals, taking into account the 

particularities of each species. 
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Introdução 

O gambá-de-orelha-preta (Didelphis aurita), pertencente à ordem Didelphimorphia, é um marsupial 

amplamente distribuído em áreas da Mata Atlântica no Brasil (Albertoni et al., 2024; Astuá & Guilhon, 2023; 

Moreira et al., 2024; Reis et al., 2024). Essa espécie é frequentemente acometida por traumas decorrentes 

de interações negativas com atividades antrópicas, os quais representam uma das principais causas de 

ingresso em centros de triagem e reabilitação de fauna silvestre (Beisiegel, 2009; Cáceres, 2012). 

Entre os sistemas mais acometidos, destaca-se o locomotor, demandando a realização de exames 

complementares para avaliação ortopédica e neurológica (Checchinato et al., 2024; Costa et al., 2023; 

Ferrareze et al., 2022; Sá, 2021). A análise do eixo vertebral é essencial para a definição do prognóstico 

e o estabelecimento de um plano terapêutico adequado, sobretudo em casos que envolvem fraturas, 

luxações e lesões medulares resultantes de traumas de alta energia. Nessas situações, métodos de 

imagem, como a radiografia e a tomografia computadorizada, são indispensáveis para orientar a conduta 

clínica e determinar a extensão das lesões (Brunner, 2019). 

Os sinais clínicos associados a traumas medulares costumam ser agudos e variam de acordo com a 

gravidade e a localização da lesão. Entre os principais achados, destacam-se a perda progressiva da 

nocicepção caudal à lesão, distúrbios urinários, hiporreflexia, tetraplegia, paresia ou paralisia, alterações da 

propriocepção e, em casos mais graves, ausência de percepção de dor profunda (Nelson & Couto, 2015). 

O tratamento das lesões medulares pode ser realizado de forma conservadora ou cirúrgica. A 

intervenção cirúrgica é indicada em casos de instabilidade vertebral ou comprometimento medular, 

utilizando-se técnicas de fixação com pinos, parafusos ou placas ortopédicas, principalmente nas regiões 

toracolombar, cervical e lombos sacra (Gonsalez, 2009; Grindem et al., 2009; Mendes & Arias, 2012; 

Santos & Alessi, 2018). 

O presente trabalho tem como objetivo relatar o atendimento de um gambá-de-orelha-preta em uma 

clínica veterinária universitária de Minas Gerais, diagnosticado com instabilidade vertebral 

toracolombar multissegmentar, envolvendo o segmento entre T10 e L2, submetido a procedimento 

cirúrgico de estabilização vertebral por meio de parafusos e cimento ósseo. 

Relato de caso 

Uma fêmea adulta de gambá-de-orelha-preta (Didelphis aurita), sem histórico prévio conhecido, foi 

encaminhada para atendimento emergencial na Clínica Veterinária de Ensino, em Viçosa, Minas Gerais, 

após atropelamento. Na admissão, apresentava desidratação moderada e sinais clínicos compatíveis com 

trauma na coluna vertebral. Foi realizada estabilização inicial, seguindo o protocolo ABCD do trauma, 

seguida de exame clínico completo. 

No exame físico, observou-se aumento de volume na região toracolombar, associado a dor intensa à 

palpação. A avaliação neurológica evidenciou alterações nos membros pélvicos, caracterizadas por 

paralisia rígida bilateral e ausência de propriocepção. O exame radiográfico revelou instabilidade 

vertebral toracolombar multissegmentar, envolvendo o segmento entre T10 e L2, indicando a 

necessidade de intervenção cirúrgica (Figura 1). 

Como medicação pré-anestésica, foram administrados, por via intramuscular, cetamina (25 mg/kg), 

midazolam (1 mg/kg) e morfina (1 mg/kg). Após obtenção de acesso venoso com cateter 24 G no 

membro torácico direito, a indução foi realizada com propofol (6 mg/kg), seguida de intubação 

orotraqueal com tubo de 3,5 mm de diâmetro e manutenção anestésica com isoflurano em oxigênio. 

Durante o transoperatório, instituíram-se infusões contínuas de fentanil (5 – 10 µg/kg/h) e cetamina (0,6 

– 1,2 mg/kg/h). 

Após tricotomia e antissepsia da região toracolombossacral, realizou-se a estabilização vertebral. O 

procedimento consistiu na inserção de seis parafusos ortopédicos corticais, posicionados bilateralmente 

nos corpos vertebrais de T10 a L2. Para alinhamento do eixo vertebral, utilizou-se um pino metálico 

auxiliar, seguido da aplicação de cimento ósseo, formando um bloco rígido entre as vértebras 

acometidas. 
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No pós-operatório imediato, o animal foi encaminhado à internação para monitoramento intensivo, 

com recomendação de permanência até a completa recuperação. Inicialmente, apresentou sinais de 

recuperação satisfatória. Entretanto, durante a primeira noite de internação, desenvolveu quadro de 

miopatia de captura, evoluindo a óbito. 

 
Figura 1. Radiografias laterolateral (A) e ventrodorsal (B) evidenciando instabilidade vertebral 

toracolombar multissegmentar em Didelphis aurita, envolvendo o segmento entre T10 e L2. 

 
Figura 2. Imagem intraoperatória (A) demonstrando a técnica de estabilização vertebral com parafusos 

e cimento ósseo, e radiografia pós-operatória (B) evidenciando alinhamento do eixo vertebral (T10–L2). 

 
Figura 3. Imagem intra-operatória do paciente, em decúbito lateral, após realização de intubação 

orotraqueal com tubo de 3,5 mm (A) e paciente em pós-operatório (B) em decúbito ventral, sendo 

possível visualizar dermorrafia. 
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O atendimento clínico, o procedimento cirúrgico e a manutenção do animal foram realizados em 

instituição habilitada para o manejo de fauna silvestre, em conformidade com a legislação ambiental 

vigente e mediante autorização do órgão ambiental competente. O caso teve como finalidade a 

reabilitação do animal, visando sua posterior soltura, não envolvendo experimentação animal. 

Discussão 

Traumas na região toracolombar são relativamente comuns em pequenos mamíferos silvestres, 

especialmente em espécies como Didelphis aurita, em razão da alta incidência de atropelamentos e 

ataques por cães domésticos (Beisiegel, 2009; Cáceres, 2012). No presente caso, a instabilidade 

vertebral toracolombar multissegmentar entre as vértebras T10 e L2 resultou em déficit neurológico 

grave, caracterizado por paralisia rígida e ausência de propriocepção nos membros pélvicos, achados 

compatíveis com compressão medular severa (Duarte et al., 2016; Gonsalez, 2009; Martins & Ferreira, 

2018; Nelson & Couto, 2015; Santos et al., 2021). 

A avaliação por métodos de imagem constitui etapa essencial para o diagnóstico e o planejamento 

terapêutico (Yanaguizawa et al., 2008). Embora radiografias simples sejam eficazes na detecção de 

desalinhamentos vertebrais, a tomografia computadorizada é considerada o padrão-ouro para a 

identificação de fraturas associadas, instabilidade vertebral e avaliação da integridade do canal medular 

(Brunner, 2019; Canola et al., 2016; Nogueira-Barbosa et al., 2010). Contudo, a disponibilidade restrita 

de métodos avançados de imagem em centros de atendimento à fauna silvestre faz com que a radiografia 

permaneça como a ferramenta diagnóstica mais utilizada (Pellegrini et al., 2017; Santana et al., 2010). 

O tratamento de lesões vertebrais pode ser realizado de forma conservadora ou cirúrgica, sendo esta 

última indicada em casos de instabilidade vertebral ou compressão medular significativa. Técnicas 

cirúrgicas envolvendo o uso de parafusos corticais, pinos e cimentação óssea têm sido descritas como 

alternativas eficazes para promover estabilização rígida em pequenos mamíferos (Gonsalez, 2009; 

Grindem et al., 2009; Martins & Ferreira, 2018; Silva et al., 2020). No caso relatado, a associação de 

seis parafusos corticais a um pino auxiliar para alinhamento, complementada pela aplicação de cimento 

ósseo, proporcionou estabilização adequada do segmento toracolombar. Esse tipo de fixação é 

fundamental para prevenir movimentos que possam agravar a lesão neurológica e comprometer a 

recuperação. 

As doses anestésicas foram definidas considerando as particularidades fisiológicas de marsupiais, a 

necessidade de contenção e analgesia adequadas em procedimento ortopédico de alta nocicepção, uma 

vez que a anestesia em animais silvestres apresenta grande variabilidade farmacodinâmica e limitada 

padronização posológica (Costa et al., 2019). A associação de cetamina e midazolam foi empregada 

para promover sedação profunda e contenção segura, abordagem descrita como eficaz em protocolos de 

imobilização química de pequenos mamíferos silvestres, por favorecer relaxamento muscular e redução 

do estresse, enquanto a morfina integrou a analgesia preemptiva multimodal, selecionada com base na 

necessidade de controle analgésico efetivo do quadro clínico apresentado. A indução anestésica e a 

manutenção com anestésico inalatório, associadas a infusões contínuas de opioide e anestésico 

dissociativo, permitiram anestesia balanceada sob monitorização contínua, em concordância com a 

prática de analgesia multimodal e monitorização otimizada recomendada para procedimentos cirúrgicos 

em espécies não convencionais (Carpenter, 2018; West et al., 2014). 

Apesar do sucesso técnico da intervenção, a evolução clínica foi desfavorável, com óbito em 

decorrência de miopatia de captura. Essa condição representa uma complicação frequente em animais 

silvestres submetidos à contenção prolongada e à manipulação intensiva, estando associada à destruição 

muscular, acidose metabólica e falência sistêmica (Springer, 2019). Sua ocorrência reforça a 

importância da adoção de medidas voltadas à redução do estresse durante o manejo, à minimização do 

tempo de contenção e ao monitoramento rigoroso no período pós-operatório, visando reduzir o risco 

dessa complicação potencialmente fatal. 

Considerações finais 

O presente relato evidencia a relevância de uma abordagem multidisciplinar no atendimento de fauna 

silvestre politraumatizada, ressaltando a necessidade de diagnóstico rápido, estabilização adequada e 
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manejo criterioso para reduzir complicações e aumentar as chances de sucesso terapêutico. A técnica 

cirúrgica empregada demonstrou ser uma alternativa viável para restabelecer a estabilidade vertebral e 

potencializar a recuperação funcional. Entretanto, a evolução desfavorável, decorrente de miopatia de 

captura, reforça a importância da adoção de protocolos rigorosos de contenção, manejo e monitoramento 

no pós-operatório de animais silvestres, considerando suas particularidades fisiológicas e a elevada 

suscetibilidade ao estresse. 
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